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Resumo: Este artigo descreve o método pedagógico do Suporte por Facilitador Remoto (SFR) e seu uso ao ministrar conceitos avançados em telecomunicações para estudantes de graduação em engenharia. Para que se possa cobrir possíveis grandes lapsos no conhecimento dos estudantes em relação à conhecimentos avançados, este método se concentra em estreita supervisão do professor, clara definição de objetivos de aprendizado e técnicas de aprendizado baseado em problemas (Problem-Based Techniques), onde os estudantes são instigados a construir o conhecimento requerido para resolver o problema (aprendizado construtivista). Este método foi especificamente projetado para cobrir os requisitos extremos de aprendizado da Geração Y, com o conteúdo sendo ministrado remotamente usando programas comerciais para colaboração em rede, sendo fortemente suportado pelos paradigmas da Web 2.0. As experiências do uso deste método na Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMPINAS- Brasil) em 2007 são aqui descritas em detalhes. Vantagens e desvantagens deste método são também discutidas.
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1 introdução

Quando surge o problema de se ministrar assuntos técnicos complexos para jovens estudantes, algumas questões devem ser consideradas: como é possível manter estes estudantes focados em aspectos que nem sempre tem relação direta com o seu cotidiano? É possível ministrar os conceitos do estado da arte de uma determinada tecnologia, se às vezes os especialistas nestas tecnologias não estão localizados na mesma Universidade e a literatura relevante pode ser bastante escassa (em particular em países em desenvolvimento como o Brasil)? E principalmente, como se pode conseguir o máximo do potencial destes estudantes, enquanto se garante que o conhecimento recém-adquirido pelos mesmos será retido por um longo tempo? Além disso, as Universidades estão sendo confrontadas com um novo paradigma: novos estudantes estão chegando em números crescentes como respostas às demandas sociais para maiores admissões. E estes estudantes pertencem à assim chamada “Geração Y”, pessoas jovens que desde a primeira infância estão habituadas ao convívio com computadores e videogames: eles são rápidos em descobrir, rápidos para compartilhar, rápidos para adotar e rápidos para rejeitar.

Estes pontos, que podem surgir em qualquer curso de natureza técnica, se mostraram cruciais em 2007, quando os autores se depararam com o desafio de ministrar conceitos complexos de Gerência de Redes de Telecomunicações para estudantes de graduação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMPINAS), com o especialista técnico residindo a 600km de distância na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Para contornar este problema, uma abordagem pedagógica distinta foi aplicada: o Método do Suporte por Facilitador Remoto (SFR), que consiste essencialmente de uma combinação de conceitos de Aprendizado Baseado em Problemas (PBL) com software de colaboração remota e serviços de Web 2.0 amplamente utilizados pelos jovens da Geração Y. Alguns experimentos com este método foram testados anteriormente em um ambiente corporativo em escala limitada; essa abordagem obteve excelente aceitação por estes estudantes, e está sendo agora testada tanto em Universidades como em sessões de capacitação da IBM ao redor do mundo. Neste trabalho, é apresentada e discutida, em detalhes, a primeira experiência na PUC-CAMPINAS. A abordagem pedagógica é detalhada, especialmente as características da Geração Y usadas em benefício do método, assim como as características da abordagem do Aprendizado Baseado em Problemas que são essenciais a essa abordagem. 

2 ABORDAGEM PEDAGÓGICA

2.1 Características da Geração Y

O primeiro passo para analisar o método SFR é entender seu público-alvo. A Geração Y é normalmente caracterizada por indivíduos que nasceram entre 1979 e 1994. Esses são justamente os jovens que, no momento, se aproximam da Universidade e pretendem integrar a nova força de trabalho em seus países, e possuem algumas características em comum: eles foram criados em um mundo onde os computadores, Internet e videogames, assim como certa liberdade de expressão e busca de conhecimento, são comuns; eles podem ser caracterizados como multitarefa, ou seja, são capazes de se concentrarem em múltiplas variáveis simultaneamente para um dado problema; procuram constantemente por desafios e possuem altas expectativas em relação a qualquer serviço prestado a eles – nas escolas, por exemplo. Caso não confiem no professor ou nos conteúdos a eles ministrados, simplesmente desistirão da tarefa de aprender. Com este tipo de audiência, qualquer método de ensino deve contemplar duas importantes variáveis: utilidade clara do conteúdo ministrado e dinamismo ao ministrar as aulas. Assim, um curso necessita ser ministrado de uma maneira cada vez mais prazerosa e envolvente, com resultados tangíveis sendo gerados a cada passo. Necessariamente, o estudante deve confiar na habilidade do professor de conduzir seu aprendizado, e isso tem que lhe ser provado principalmente nos momentos iniciais do contato professor/aluno. Em suma, o conteúdo deve ser apresentado de uma forma desafiadora, característica ideal para a aplicação de técnicas de Aprendizado Baseado em Problemas.

2.2 Aprendizado Baseado em Problemas

Um método muito efetivo de implementar a metodologia construtivista consiste no uso do paradigma do Aprendizado Baseado em Problemas para guiar a busca pelo conhecimento. A abordagem do Aprendizado Baseado em Problemas consiste no uso de uma situação problema para nortear o processo de aprendizagem, conforme aparecem as necessidades de determinados conhecimentos. A situação-problema deve ser nova para o estudante, ou seja, deve requerer mais informação que o conhecimento atual do estudante pode prover para atingir a solução. O estudante é estimulado a buscar, nas fontes disponíveis de conhecimento, os elementos necessários para resolver o problema. Nesta busca, a responsabilidade pelo aprendizado é delegada ao estudante. Essa abordagem integra o aprendizado de conteúdo e habilidades, enfatiza o “aprendendo a aprender” e atua sobre os fundamentos do construtivismo já mencionados (BOUD & FELETTI, 1998).

O primeiro passo deste processo de aprendizagem é a proposição de uma situação-problema durante o curso, como citado em (MOTA et al, 2004). A ação inicial do estudante é a identificação do problema, descobrindo o que precisa ser conhecido. Se o estudante sabe algo sobre o problema, ele tenta aplicar este seu conhecimento para resolvê-lo. De outra forma, o estudante deve entrar dentro do ciclo de buscas até que o conhecimento necessário seja adquirido. No método SFR, a cada semana uma nova situação-problema é proposta, consistindo de várias tarefas interconectadas que devem ser realizadas e cujos resultados devem ser entregues até uma data limite. O conhecimento adquirido pelos estudantes pode ser checado através de verificações de conteúdo periódicas, que podem ser feitas remotamente e de forma oral, dependendo do conteúdo do curso.

Como fontes de conhecimento, além da convencional lista de livros-texto recomendados pelo professor, materiais específicos podem ser publicados em HTML durante o curso para ajudar os estudantes na sua busca para resolver as tarefas dadas. Com base na experiência aqui descrita, recomenda-se que os estudantes tentem resolver as situações-problema antes que eles entrem no ciclo de pesquisas e buscas, usando algum tempo na organização do que eles já conhecem e do que precisam aprender.

2.3 Uso de Software de Colaboração na Web 2.0

Conforme mencionado anteriormente, a experiência a que se refere esse trabalho foi realizada remotamente, uma vez que o tutor especialista estava impossibilitado de ministrar aulas convencionais em uma classe presencial.  Isto tornou necessário o uso de software de colaboração que permitisse comunicação eficiente entre instrutor e alunos. É importante observar que os estudantes estavam altamente motivados para o uso de tal tipo de software, uma vez que estavam habituados a usá-los em seu dia a dia. Notou-se que o uso de ferramentas como wikis, blogs, grupos de e-mail e “bate-papos” em rede melhoraram a colaboração entre estudantes. Os softwares usados são ferramentas de comunicação comuns, como o IBM Lotus Sametime 7.5 (para reuniões virtuais e comunicação VoIP para telefones na rede pública) e Skype (para conferênciasVoIP e chats online). Além disso, blogs e wikis gratuitos foram disponibilizados através da Internet, assim como grupos de e-mail e planilhas/calendários de edição colaborativa. 

2.4 O Método do Suporte por Facilitador Remoto

Resumidamente, o método SFR é uma abordagem pedagógica centrada no estudante. Por abordagem centrada no estudante pode-se entender um método pedagógico que: (a) é suportado por pesquisas nas quais os estudantes não são considerados “recipientes vazios” - eles possuem seu próprio leque de percepções; (b) considera que os estudantes aprendem de diferentes maneiras entre si; (c) entende que o aprendizado é um processo dinâmico e ativo, onde as conexões estão constantemente mudando e sua estrutura é reformatada continuamente; (d) considera que os estudantes constroem seus próprios significados quando conversam, ouvem, escrevem, lêem e refletem sobre conteúdo, idéias, problemas e preocupações. Em suma, um curso centrado no estudante leva em consideração o respeito aos seus valores e conhecimento prévios, algo demandado por jovens da Geração-Y, sendo capaz atender suas necessidades. Na aplicação SFR, os pontos-chave descritos na Tabela I são utilizados como guia para todos os passos descritos no método. Com estes pontos-chave em mente, o método SFR é implementado em seis etapas:

1) Criação de Confiança e Entrevista de Requerimentos: os membros da Geração Y devem confiar nas habilidades do professor e verdadeiramente desejar colaborar desde o início do curso. Além disso, quando se considera um ambiente de aprendizado remoto, onde características como linguagem corporal - que tanto ajudam neste processo de criação de confiança - não estão presentes, esta etapa precisa ser executada com cautela e preparação. Para tanto, uma entrevista individual entre o tutor e cada estudante é conduzida, onde o tutor: (a) apresenta os objetivos do curso e o que é esperado dos estudantes; (b) ouve as expectativas dos estudantes em relação ao curso e ao professor; (c) compila o conhecimento prévio do estudante em relação ao assunto do curso; (d) lista quaisquer características de personalidade que se tornem aparentes nesta primeira entrevista e que sejam relevantes para o convívio com o estudante (ex.: timidez, liderança, ansiedade, etc.). Esta entrevista permite ao tutor corrigir quaisquer problemas imediatos que apareçam em seu planejamento de curso. Ela permite também que este planejamento seja baseado no histórico comum da classe (tanto em experiências técnicas quanto pessoais), possibilitando que o curso se inicie já centrado no estudante. Outro ponto importante é que, quando o ambiente de aprendizado é considerado, algumas vezes os estudantes precisarão trabalhar cooperativamente em grupos pequenos. A realização destas entrevistas permite ao tutor mapear interesses e habilidades similares para aproveitamento na formação de grupos com potencial para alto desempenho. 

Tabela 1 – Pontos-chave para a implementação do Método SFR (HIRUMI, 2009)

	Objetivos:
	· Os estudantes trabalham com o professor para identificar e selecionar os objetivos de aprendizagem, baseados em problemas autênticos e no conhecimento prévio, interesses e experiências dos estudantes. 

	Estratégia de Aula:
	· O professor trabalha com os estudantes para a determinação da estratégia de aprendizado.  

· O ritmo é determinado pelo aluno, e projetado para atingir as necessidades de cada estudante, individualmente. 

· É dado acesso ao estudante à múltiplas fontes de informação, como por exemplo livros, bases de dados em rede, etc. 

	Checagem de Aprendizado:
	· A checagem de aprendizado é uma parte integral do processo de aprendizagem. 

· Baseada em Performance, usada para checar a habilidade de aplicar o conhecimento. 

· Os alunos trabalham com o professor para determinar o critério de performance. 

· Os estudantes desenvolvem a capacidade de fazer auto-avaliação e avaliação de seus pares. 

	Papel do Professor:
	· O professor providencia múltiplos meios de acessar a informação. 

· O professor atua como facilitador, ajudando os estudantes à acessar e processar a informação. 

· O professor facilita o aprendizado. 

	Papel dos Estudantes:
	· Os estudantes assumem a responsabilidade pelo aprendizado.

· Buscadores ativos de informação. 

· Constroem conhecimento e significado 

	Ambiente de Aprendizagem:
	· Os estudantes trabalham em locais com acesso à múltiplos recursos.

· Os estudantes trabalham individualmente às vezes, mas também precisam colaborar em pequenos grupos. 


2) Checagem de pré-requisitos: assim que a confiança inicial é estabelecida, é importante ter dados claros que mostrem os níveis de conhecimento de cada estudante. Conseqüentemente, um teste de pré-requisitos deve ser aplicado. Questões com diferentes graus de complexidade devem ser aqui consideradas, incluindo algumas que serão estudadas apenas durante o curso.  Em classe, este teste pode ser aplicado como qualquer prova padrão. Para ambientes de aprendizado remoto, como aquele usado nessa experiência na PUC-CAMPINAS, optou-se por testes compostos de questões enviadas para realização de tarefas em casa, seguidas por provas orais. Depois da aplicação do teste, os estudantes devem ser informados não apenas das notas que obtiveram, mas principalmente sobre seus pontos fortes individuais (feedback construtivo): reforçar demais suas fraquezas neste momento geralmente impacta negativamente no desejo dos estudantes de manter sua dedicação ao curso. De toda forma, reforçar os pontos fortes primeiro e discutir os pontos fracos mais tarde dará aos mesmos um ponto de referência robusto que poderá blindar o estudante contra dificuldades que possam aparecer futuramente.

3) Organização de grupos de estudo baseados em nível de pré-requisitos e requerimentos do curso: utilizando o conhecimento adquirido nas etapas anteriores, os grupos de estudo que atuarão no decorrer do curso precisam ser definidos. Todo Grupo de Estudo deverá ter um Líder de Grupo, escolhido pelos membros do grupo ou pelo tutor, se assim lhe for solicitado. Este líder terá a responsabilidade de reportar as atividades do grupo ao professor, e essa condição de liderança constitui um posto rotativo durante o período do curso, permitindo que todos exerçam tal função e passem por tal experiência. Esta estrutura de formação de grupos é muito similar às células de projeto/produção usadas em grandes empresas. Ministrar um curso usando esta estrutura também permite aos estudantes experimentar o trabalho em uma estrutura próxima da realidade de uma grande empresa, facilitando, portanto, sua compreensão das expectativas do mercado de trabalho.

4) Implementação do Plano de Estudos: aqui, um plano de estudos pré-definido para o curso, concebido pelo tutor, é implementado. Uma agenda de estudos é fixada; entretanto, esta deve ter alguma flexibilidade para levar em consideração os requerimentos mais específicos necessários a cada turma (obtidos na etapa 1), assim como quaisquer deficiências (detectadas na etapa 2). Além de ser a etapa mais importante do método, é também a mais fácil e de implementação mais rápida; em geral, toma apenas uma sessão de uma hora de aula semanal (ou 2 horas, para assuntos mais complexos), compreendendo uma simples introdução de tópicos chave que serão tratados naquela semana, seguidos por uma lista de referências para mais estudos e o principal – um trabalho completo de pesquisa como tarefa extraclasse. Tanto a duração da apresentação quanto sua periodicidade podem mudar de acordo com o assunto do curso. Cada sessão deve se limitar a apenas um conteúdo técnico, pois de outra forma as etapas seguintes podem ser prejudicadas. Semanalmente, os tópicos discutidos devem apresentar uma complexidade crescente de forma linear, com os tópicos mais complexos sendo apresentados a cada semana consecutiva. Toda semana deves ser gerados resultados tangíveis aos estudantes e relacionados ao seu cotidiano. Após uma sessão, o tutor deve passar um trabalho de pesquisa a ser executado até a aula seguinte, em casa (que poderá incluir tarefas práticas ou não), diretamente relacionado ao assunto estudado e conectado à próxima aula. Inicialmente, estas tarefas de pesquisa devem ser constituídas de questões com uma única e objetiva resposta. Questões com respostas múltiplas subjetivas podem ser aplicadas posteriormente, na medida em que a confiança no método se consolida entre os estudantes. As atividades de pesquisa são realizadas em grupos durante as primeiras 4 semanas no mínimo. Pesquisas de grupo podem ser solicitadas a qualquer tempo durante o curso, mas é essencial que sejam requisitadas no início para reforçar a criação de confiança entre todos os envolvidos. O tutor deve estar disponível durante todo o período em que a pesquisa estiver sendo realizada para dar suporte a quaisquer questões que possam surgir, de forma ágil e clara. 

5) Feedback constante e análise de resultados: cada pesquisa em grupo/individual deve ser analisada assim que for recebida, e feedback construtivo deve ser dado ao estudante. Em ambientes de aula remota, cada estudante deve ser avaliado periodicamente através de provas orais baseadas no conteúdo de todos os trabalhos de pesquisa entregues pelos membros do grupo entre uma prova e outra. Caso o método seja aplicado em um ambiente presencial, o feedback e a análise de resultados devem ser similares. 

6) Recompensa por alto desempenho através de reforço comportamental: durante cada aula, resultados e comportamentos excepcionalmente bons devem ser publicamente recompensados. Especialmente no fim do curso, estas recompensas devem ser dadas àqueles que obtiveram os resultados mais excepcionais e aos líderes de grupos que tiveram maior longevidade e capacidade demonstrada na função. Estas recompensas podem ser meramente simbólicas, mas devem ser tangíveis: ações como cumprimentos públicos ou emissão de certificados são suficientes. 

A Tabela 2 apresenta a relação de cada etapa do método SFR com as características de uma abordagem pedagógica centrada no estudante.
Tabela 2 - SFR versus pontos-chave de abordagem pedagógica centrada no estudante

	Etapa 1
	Objetivos; Papéis do Professor

	Etapa 2
	Checagem de Aprendizado

	Etapa 3
	Ambiente de Aprendizado; Papéis dos Estudantes

	Etapa 4
	Objetivos; Estratégia de Aula; Checagem de Aprendizado; Papéis do Professor; Papéis dos Estudantes; Ambiente de Aprendizado

	Etapa 5
	Checagem de Aprendizado

	Etapa 6
	Papéis do Professor; Papéis dos Estudantes


3 CURSO EXPERIMENTAL

3.1 Introdução

O Método SFR foi implementado por completo de Março à Novembro de 2007, com um grupo de estudantes da Faculdade de Engenharia Elétrica da PUC-CAMPINAS que elaboravam seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCCs) sobre algum tópico avançado em telecomunicações. Para viabilizar o uso de suporte externo no tema “Gerência de Redes de Telecomunicações Móveis de Terceira Geração”, o método escolhido para o curso foi o SFR, dado que todas as aulas necessariamente seriam ministradas remotamente.

3.2 Aplicação – Criação de Confiança e Entrevista de Requerimentos

Neste primeiro passo, entrevistas foram conduzidas com cada estudante, como descrito na Seção 2. Inicialmente, o tutor realizou uma apresentação de sua vida pessoal e profissional, incluindo suas credenciais técnicas. Foram demonstrados os benefícios pessoais e profissionais que os estudantes teriam durante aquele curso em particular; isso ajudou a criar confiança, já que os objetivos do curso ficaram claros. Neste contato inicial o método SFR foi também apresentado, assim como o método de avaliação. Posteriormente, os estudantes foram estimulados a se apresentar (com um resumo de sua vida pessoal e profissional), expor suas expectativas em relação ao curso e impressões com relação ao método a ser utilizado. A partir dessa entrevista, ficou claro que a maioria dos tópicos do curso precisaria se basear em estudos de caso reais: resolução de problemas que realmente aconteceram em grandes empresas, atendendo às expectativas dos estudantes.  Esta etapa teve uma duração de 1 hora/ estudante e foi executada usando conexões VoIP disponíveis através das capacidades de audio-conferência do IBM/Lotus Sametime 7.5. 
3.3 Aplicação – Checagem de Aprendizado

Nesta etapa, foi realizada a checagem de pré-requisitos, incluindo conceitos que iam desde níveis básicos até conceitos avançados de Gerência de Rede. A partir dessa checagem, o conteúdo do curso e sua duração precisaram ser revistos. O teste de pré-requisitos foi ministrado através de questões enviadas por e-mail para cada aluno. Posteriormente, foi realizado um exame oral, usando recursos de VoIP. Esta etapa teve duração de 1 hora (criação do teste) + 0.5 hora/estudante (revisão do teste) + 0.5 hora/estudante (prova oral) + 0.5 hora/estudante (feedback de resultados da prova).
3.4 Aplicação - Criação  de Grupos de Estudo

Considerando que a classe era pequena e que o conhecimento dos estudantes precisava ser nivelado, foi criado apenas um grupo. O único recurso utilizado foi a sala de conferências virtual por VoIP através de Sametime. Esta etapa teve uma duração de 0.5 hora.

3.5 Aplicação – Plano de Estudos e Feedback

Conforme citado anteriormente, o Plano de Estudos precisou ser revisado. Os tópicos analisados foram: Fundamentos de Topologia de Redes de Telecomunicações; Fundamentos de Redes de Acesso; Redes de Transmissão; Equipamentos de Comutação; Redes ATM; Comutação de Pacotes; Redes de Comunicação Móvel: Histórico; Redes de Comunicação Móvel: Topologia; Redes GSM; Redes UMTS; Redes CDMA2000; Fundamentos de Gerência de Performance de Redes; Gerência de Performance - GSM; Gerência de Performance - Redes 3G; IBM/Tivoli Network Performance Reporting. Esses tópicos totalizaram 30 horas de aula, ministradas através das capacidades de conferência do IBM/Lotus Sametime 7.5 VoIPs (onde apresentações em Microsoft Powerpoint também puderam ser compartilhadas). 

As tarefas de pesquisa designadas aos estudantes demandaram aproximadamente 4 horas/semana de estudo de cada aluno. 60% destas tarefas foram executadas em grupo. Seus resultados e discussões entre alunos e tutor foram compartilhados usando wikis, blogs, “bate-papos” na Internet e grupos de email disponíveis gratuitamente. Estas ferramentas em particular incentivaram a comunicação entre os envolvidos no curso. 25% destas aulas foram ministradas enquanto o tutor se encontrava fora do país. 

Além dos trabalhos de pesquisa semanais, a avaliação também foi efetuada através de provas orais, com duração de 30 minutos por estudante. O tutor era contactado pelos alunos no horário agendado para a prova por VoIP ou telefone, e antes da mesma estava disponível através de todas as ferramentas de colaboração da Web 2.0 já mencionadas.  Se acostumarem com o método e com a disciplina necessária foi o maior desafio que os estudantes tiveram; depois deste período inicial, o curso fluiu de forma fácil e agradável, dadas as características das tarefas e o feedback constante. Esta etapa teve uma duração de 1 hora/sub-tópico/semana + 0.5 hora/estudante ou grupo/semana (revisão de relatórios) + 0.5 hora/estudante/semana (feedback) + 1.0 hora/semana (suporte à questões enviadas via Web 2.0).

3.6 Finalizando o curso: implementando a premiação

Ao término do curso, o mesmo teste de pré-requisitos aplicado no início do curso foi repetido, incluindo questões adicionais de maior complexidade. Cada estudante foi também solicitado a realizar remotamente uma apresentação resumida sobre Gerência de Performance em redes UMTS ou CDMA2000. Nesta etapa, todos os alunos obtiveram resultados acima de 80% de respostas corretas, atestando a eficiência da metodologia.  Como recompensa, os estudantes receberam um certificado de conclusão de curso da IBM Brasil.

4 CONCLUSÕES

Baseado na experiência descrita na Seção 3, as principais vantagens desta abordagem são: (a) os estudantes podem gerenciar seu próprio tempo de estudo de acordo com sua conveniência (estudo assíncrono), realizando outras tarefas de forma mais livre, como estágios na indústria; (b) ferramentas de Web 2.0 usadas em paralelo com técnicas pedagógicas centradas no estudante podem ser usadas de forma efetiva e eficaz para a substituição de aulas tradicionais; (c) depois que o núcleo do Plano de Estudos do curso é criado, ministrar o mesmo usa uma quantidade de tempo pequena quando comparada com aulas tradicionais, permitindo com isso que mais classes SFR sejam ministradas no mesmo espaço de tempo de uma aula tradicional. 

Entretanto, algumas desvantagens também foram notadas nesta abordagem: (a) o investimento de tempo inicial na preparação dos conteúdos e entrevistas pode ser alto. Também se deve levar em consideração que alguma flexibilidade pode ser necessária para adicionar/remover tópicos de acordo com a necessidade do momento, dependendo do histórico da classe; (b) alguns estudantes têm grande dificuldade em aprender sozinhos, demonstrando falta de iniciativa ao usar as ferramentas de comunicação para pedir ajuda – estes precisam ser incentivados a aprender, demandando algum esforço extra; (c) o tempo usado para este curso é diretamente proporcional ao número de estudantes: turmas grandes impactam no tempo total de dedicação do professor. Deve-se também salientar que, no método proposto, a entrevista é a principal chance de construir uma relação de confiança entre os estudantes e o professor. 
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Abstract: This paper describes the Facilitator-Supported Online (FSO) pedagogical method and its use to deliver advanced telecommunication concepts to undergraduate engineering students. In order to bridge large knowledge gaps in advanced topics, this method comprises strict teacher supervision, clear learning objectives definitions and Problem-Based learning techniques, where the students are instigated to construct the knowledge required to solve the problem (constructivist learning). It is specifically designed to cover the high-demanding Generation-Y requirements, with the contents being delivered remotely using common commercial software for online collaboration, relying heavily on Web 2.0 paradigms. The experiences of using this method at the Pontifical Catholic University Campinas, Brazil, during year 2007, is described in detail. Advantages and disadvantages of this method are also addressed.
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